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Para Lucy, que disse que o amor é a mensagem
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graça e fogo
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9

1

ephyra

Ninguém no salão de apostas enfumaçado sabia que uma assassina caminhava en-
tre eles. Ephyra observava a multidão agitada composta de marinheiros e golpistas 
gritando e brigando nas mesas de jogos com dados, moedas e cartas espalhadas 
na superfície, enquanto dentes e joias brilhavam na luz difusa. Ninguém prestava 
atenção nela e, se estivesse ali para matar alguém, teria sido fácil demais.

Mas Ephyra não estava em busca de uma vítima naquela noite. Estava em 
busca de respostas.

Passara mais de uma semana seguindo os rumores sobre o Rei Ladrão em cada 
casa de apostas de Tel Amot, clandestina ou não, antes de finalmente conseguir 
uma pista graças a uma mulher que lhe vendera vinho no Mercado Noturno. Não 
era muito, apenas um lugar e um nome — Shara, que estaria na Chacal Risonho.

Ephyra abriu caminho pelo chão grudento em direção ao bar, desviando-se 
de uma briga que tinha começado por causa do carteado.

— Você viu minha amiga Shara por aí? — perguntou Ephyra quando um 
atendente lhe lançou um olhar de expectativa. — Marquei de me encontrar com 
ela aqui. Ela já chegou?

O atendente olhou sério para ela.
— Tenho cara de pombo-correio? Peça uma bebida ou dê o fora.
Ephyra cerrou os dentes e colocou duas virtudes de cobre na mesa.
— Está bem. Vinho de palma.
O atendente pegou as moedas do balcão e desapareceu no salão dos fundos. 

Ephyra observou enquanto ele saía, enfiou a mão na bolsa e passou um dos dedos 
pela lombada do diário do pai. Passara dias lendo as páginas, buscando pistas além 
da breve carta endereçada ao pai no verso do mapa que, supostamente, mostrava 
todos os lugares em que ele esteve em busca do Cálice de Eleazar.

O mesmo objeto que Ephyra buscava agora. A única coisa capaz de salvar a 
vida da irmã.
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Analisara os desenhos do pai e as poucas linhas rabiscadas nos cantos das 
páginas. Havia apenas uma coisa que se sobressaía. Seis palavras rascunhadas 
abaixo do desenho do rosto de um homem bonito.

O Rei Ladrão tem a chave.
Na semana anterior, descobrira que o Rei Ladrão era um acadêmico acabado 

da Grande Biblioteca de Nazirah que abandonara os estudos para procurar um 
artefato lendário chamado Escudo Branco de Pendaros. Ele percebera que levava 
jeito para procurar tesouros e lendas e se autointitulara Rei Ladrão. Além do Escudo 
Branco, diziam que seu bando roubara diversos outros artefatos lendários — o 
Véu de Rubi, as Flechas Flamejantes de Lyriah, o Olho do Deserto.

No entanto, de acordo com a carta que encontrara escondida no diário do 
pai, o bando não roubara o Cálice de Eleazar.

Ephyra se sobressaltou quando o atendente colocou um copo lascado de 
vinho diante dela.

Ele fez um gesto com o queixo por sobre o ombro de Ephyra.
— Lá está sua amiga.
Ouviram o estalo de madeira quebrando e Ephyra se virou. A uns três me-

tros, uma garota estava parada de costas para uma das mesas de carteado. Uma 
coleção de pulseiras e pingentes tilintava ao redor do pulso, e uma trança frouxa 
caía sobre o ombro. Estava entre dois homens e, diante de seus pés, havia os restos 
de uma cadeira quebrada.

— Eu deveria saber que um cretino chorão como você não tem palavra — 
gritou a garota. — Devolva o meu dinheiro ou vou…

— Vai o quê? — provocou o homem com um sorriso de deboche. — Nos 
irritar até…

A garota acertou um murro na cara dele, depois agarrou o tecido da camisa 
do homem e o puxou para mais perto.

— Dê. Meu. Dinheiro.
— Você vai pagar por isso — rosnou ele.
O homem levantou a mão e bateu no rosto dela, que cambaleou para trás 

enquanto outro homem avançava.
Ephyra praguejou baixinho. Claro que a pessoa que era sua pista tinha que 

ser uma completa idiota. Cruzando a alça da bolsa no peito, Ephyra se colocou 
entre Shara e os dois homens e empurrou a garota para trás.

— Hora de ir para casa — declarou Ephyra para os homens.
— E quem você pensa que é para nos dizer o que fazer? — rosnou um deles.
— É, que história é essa? — disse a garota. — Estamos em uma negociação.
— Estou tentando te salvar de um desmembramento — retrucou Ephyra. — 

Então, se eu fosse você, ficaria quietinha.
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— Saia do nosso caminho.
O homem se aproximou para empurrar Ephyra com uma mão pesada.
Ephyra desviou e colocou a faca no pescoço dele antes que o homem tivesse 

a chance de piscar.
— E eu sugiro que você fique bem longe do meu caminho.
Ephyra sustentou o olhar surpreso do homem, esperando para ver o que ele 

ia fazer. Se testaria o que parecia ser um blefe ou se a faca o assustaria.
Claro que não era a faca que ele deveria temer. Mas o homem não sabia.
Ele levantou as mãos.
— Tá legal. — Ele apontou para Shara. — Isso não acabou.
Ephyra esperou um momento, e então estendeu a mão para pegar o braço de 

Shara, empurrando-a para longe dos homens.
Depois de alguns passos, Shara de repente a empurrou em direção a uma 

mesa de carteado próxima. Ephyra bateu forte com o quadril e cambaleou para 
recobrar o equilíbrio.

— Qual é o seu problema…
O protesto de Ephyra morreu nos lábios quando viu o que estava acontecen-

do. O homem que ameaçara antes estava segurando um dos pés de uma cadeira 
quebrada. Shara tinha acabado de tirá-la do caminho do golpe.

— Eu devia ter imaginado que você jogaria sujo — desdenhou Shara. — Uma 
vez trapaceiro, sempre trapaceiro. Pode ficar com o dinheiro. Você não é digno 
do meu tempo.

Ela se afastou deles e esperou até estar a uns dez passos de distância, antes 
de se virar e sair correndo do salão.

Ephyra saiu correndo atrás dela e a alcançou perto da porta dos fundos.
— Um conselho — disse Shara. — Nunca dê as costas para canalhas.
A cada passo, suas pulseiras tilintavam. Ephyra agora via os anéis polidos 

nos dedos e o colar de contas em volta do pescoço.
— Suas negociações costumam ser assim?
— Você obviamente é nova por aqui — respondeu Shara. — Quer alguma coisa?
Era melhor ser direta.
— Estou à procura do Rei Ladrão. Me disseram que você poderia ajudar.
Shara arqueou as sobrancelhas.
— É mesmo?
— Você pode me ajudar?
Shara franziu o cenho.
— Só existem dois motivos para procurar o Rei Ladrão. — Ela levantou um 

dedo. — Primeiro, se está buscando alguma coisa. — Ela levantou outro dedo. — 
Segundo, se ele roubou alguma coisa sua. Então, qual é o seu caso?
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— Então você o conhece.
— Não falei que sim.
— Mas você o conhece — retrucou Ephyra. — Pode me levar até ele?
Ela avaliou Ephyra, passando os olhos pelas botas gastas e pela capa esfar-

rapada, demorando-se na cicatriz que fora o presente de despedida de Hector 
Navarro, pouco antes de Ephyra acabar com a vida dele.

— Depende.
— De quê?
— De você estar disposta a pagar o preço.
Ephyra sentiu um frio na barriga.
— Que tipo de preço?
— Do tipo que todo ladrão deseja.
Ephyra sentiu um aperto no peito.
— Não tenho muito dinheiro.
— Não é dinheiro — disse Shara. — Estou falando de tesouro.
— Bom, também não tenho nenhum tesouro.
— Claro que tem — contradisse Shara. — Todo mundo tem. O tesouro só 

precisa ser valioso para a pessoa que está abrindo mão dele.
Ephyra avaliou tudo que tinha. Seus pertences eram poucos. Não poderia abrir 

mão do diário do pai, uma vez que poderia ter mais pistas a serem descobertas. 
Com certeza não queria se desfazer da adaga. Tel Amot já provara ser uma cidade 
nada confiável e, se quisesse sair de lá ilesa e sem fazer nenhuma nova vítima como 
Mão Pálida, precisava ter algo com que se defender. Aquilo a deixava apenas com 
uma opção, embora Ephyra sentisse um aperto no peito diante do pensamento 
de se desfazer daquilo.

— Aqui — disse ela, tirando o bracelete do pulso.
Era a última coisa que Beru tinha feito antes de sair de Pallas Athos, usando 

pedaços de cerâmica quebrada e a tampa de uma garrafa de cristal que Ephyra 
levara para ela. Ephyra tinha encontrado o bracelete entre os pertences das duas 
no santuário incendiado. Ainda se lembrava do pânico que sentira ao perceber que 
Beru tinha partido. Engolia esse mesmo pânico agora enquanto Shara aceitava o 
bracelete e o girava por entre os dedos finos.

— O que foi? — perguntou Ephyra com impaciência. — Você precisa que 
eu conte uma história triste?

A garota a olhou.
— Não. Desde que haja uma história triste. Venha comigo.
Ela abriu a porta dos fundos para um pátio ladeado por tamareiras. Havia 

um pouco de gente por ali, algumas bêbadas demais para ficarem de pé. Shara a 
guiou pelo pátio e desceram por um passadiço.
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— O que você fez? — perguntou Shara, casualmente. Ela desenhou uma 
linha no próprio rosto, indicando a cicatriz de Ephyra. — Essa é a marca de um 
criminoso em Behezda.

— Não sou de Behezda — respondeu Ephyra.
Aquela pergunta de repente explicou um monte de olhares estranhos e cau-

telosos que vinha recebendo. Mais ninguém, porém, tivera coragem de perguntar.
Chegaram ao fim do passadiço, que terminava com alguns degraus até a 

terra fria.
— Aqui estamos — disse Shara, fazendo um gesto para Ephyra descer.
Ephyra hesitou.
— Ah, vamos lá — disse Shara, revirando os olhos. — É você que tem uma faca.
Ela desceu, seguida por Shara. Lá embaixo, uma porta se abria para um 

aposento retangular comprido com pé-direito baixo. Havia uma escrivaninha e 
uma cadeira de couro bem no meio, cercadas por diversas prateleiras lotadas de 
livros e outros objetos.

Não havia mais ninguém lá.
Ephyra olhou em volta enquanto Shara fechava a porta atrás delas.
— Quanto tempo temos que esperar?
— Esperar pelo quê? — perguntou Shara, contornando a mesa e se servindo 

de vinho de palma de um decantador de cristal.
— Você disse que ia me levar para um encontro com o Rei Ladrão.
— Ah, certo — respondeu Shara, parecendo entediada. Ela se sentou na 

cadeira de couro e colocou os pés calçados com pesadas botas, em cima da escri-
vaninha. — Prazer em conhecê-la.

Ephyra espalmou as duas mãos na mesa e se inclinou ameaçadoramente 
para Shara.

— Não me faça perder tempo. Sei que você não é o Rei Ladrão. Ele é um 
homem, um antigo acadêmico da Biblioteca de Nazirah.

— O Rei Ladrão era um homem — disse Shara, levantando o braço para a 
luz como se estivesse admirando o bracelete de Ephyra. — Ele está morto agora.

— Não — disse Ephyra com mais ênfase do que desejava. — Não pode ser. 
Preciso falar com ele. É importante.

— Ah, é importante — disse Shara. — Por que não disse logo? Nesse caso, 
vou até ali desenterrá-lo e podemos ressuscitá-lo.

Ephyra ofegou, assustada. Por um instante, perguntou-se se Shara sabia, de 
alguma forma, o que ela era. Que ela conseguia ressuscitar os mortos e que já 
tinha feito isso antes. Mas aquilo era impossível.

— Se o Rei Ladrão está morto, por que você está se chamando assim? — 
perguntou Ephyra, se recompondo.
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Shara deu de ombros.
— Não consegui pensar em um nome melhor.
Ephyra levantou uma das sobrancelhas.
— Você quer a verdade? — perguntou Shara. — O Rei Ladrão tem uma certa 

reputação. Que tenho certeza de que você conhece bem, já que se esforçou tanto 
para encontrá-lo. Quando ele bateu as botas, imaginei que seria uma pena deixar 
a reputação morrer junto com ele. Ela vem com muitas vantagens: contatos úteis, 
intimidação, coisas assim.

— Você está trabalhando como o Rei Ladrão? — perguntou Ephyra. — Rou-
bando artefatos lendários em nome dele?

— Exatamente.
— Você o conhecia?
A expressão de Shara endureceu de repente.
— Sim, eu o conhecia.
Ephyra conhecia aquela expressão muito bem — o olhar de alguém tentando 

desesperadamente não demonstrar tristeza.
— Então talvez você possa me ajudar, no fim das contas — disse Ephyra, 

pegando o diário do pai na bolsa. — Seu antecessor mandou uma carta para o 
meu pai.

Passou pelas páginas do diário e tirou a carta que estava entre elas. Shara a 
pegou com cuidado.

Ephyra já conhecia as palavras de cor. Aran, temo que não possamos ajudá-lo 
dessa vez. Se o Cálice realmente existir, é melhor não procurá-lo. A única coisa que 
você achará é uma morte rápida.

— E ele achou? — perguntou Shara, erguendo os olhos da carta.
— O quê?
— Seu pai. Achou uma morte rápida?
— Não — respondeu Ephyra. — Ele morreu logo depois de receber esta car-

ta. Mas ficou doente. Foi uma morte lenta. — Não queria falar sobre aquilo com 
Shara. — Você pode me dizer se esta carta realmente foi escrita pelo Rei Ladrão?

Shara olhou para a carta, franzindo as sobrancelhas.
— Me parece a letra dele. Esse cálice que ele menciona… É o Cálice de Eleazar?
— Você já ouviu falar?
O sorriso de Shara brilhou como o fio de uma faca.
— Todo ladrão de tesouros do mundo já ouviu falar do Cálice de Eleazar.
— E algum deles já o encontrou?
Shara riu.
— Você leu a carta. Meu antecessor era o ladrão mais corajoso e destemido 

de todos. E ele não queria nem chegar perto daquilo. Então, o que isso lhe diz? 
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— Ela não esperou pela resposta de Ephyra. — Agora me fale, por que seu pai 
estava procurando uma coisa dessas?

— É o que estou tentando descobrir — respondeu Ephyra. — Acho que meu 
pai devia conhecer seu antecessor… Talvez muito bem. Ele nunca falou dele para 
mim, mas a carta me faz achar que eles já tinham trabalhado juntos. Meu pai era 
comerciante.

Shara assentiu.
— Nós trabalhamos muito com comerciantes… São nossos intermediários, 

encontram os compradores certos para os artefatos.
— Então você acha que meu pai talvez estivesse pedindo o Cálice para uma 

outra pessoa?
— Talvez — respondeu Shara. — Embora eu duvide muito. Acho que não 

existe ninguém louco o suficiente em Pélagos oriental para tentar fazer essa venda.
Ephyra estremeceu. Não conseguia deixar de pensar que o pai estivera em 

busca do Cálice para outra pessoa — ela. Mas não sabia o que aquilo significava. A 
mãe e o pai sempre a proibiram de usar sua Graça — não parecia muito provável 
que estivessem procurando pela coisa que a tornaria ainda mais forte.

Talvez… talvez de alguma forma o pai soubesse que a Graça de Ephyra fosse 
maligna. Errada. Talvez ele soubesse do que ela era capaz, e talvez achasse que o 
Cálice podia curá-la.

Você precisa terminar o que seu pai começou. Foi isso que a sra. Tappan lhe 
disse em Medea. Se tinha alguma esperança de salvar Beru, precisava encontrar 
o Cálice.

Shara interrompeu seus pensamentos.
— Você não é a primeira pessoa que pergunta sobre o Cálice de Eleazar. De 

vez em quando algum tolo começa a procurá-lo.
— Meu pai não era tolo — irritou-se Ephyra.
— Só estou comentando — disse Shara, levantando as mãos como um pedido 

de desculpas. — Não é a primeira vez que alguém procurando o Cálice acaba morto.
— Eu disse que meu pai adoeceu.
Shara levantou uma das sobrancelhas.
— Existem muitas formas de se matar alguém.
— Você acha que existe alguém impedindo que o Cálice seja encontrado?
— Tenho minhas teorias — retrucou Shara. — Pensando bem, de um tempo 

para cá parece que andam falando muito sobre o Cálice. Mais do que o normal.
Essa informação sobressaltou Ephyra. Além da sra. Tappan, quem mais po-

deria estar perguntando sobre o Cálice de Eleazar? Não podia ser coincidência.
Shara olhou para ela.
— Você sabe mais do que está me dizendo, não é?
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Ephyra a encarou. Não podia contar o verdadeiro motivo de estar perguntando 
sobre o Cálice. Que aquela era a única esperança de salvar Beru. Que, depois de 
anos matando para manter a irmã viva, finalmente tinha ido longe demais — ma-
tara Hector Navarro, e Beru não tinha sido capaz de perdoá-la. Ela havia partido, 
preferindo encarar a própria morte a permitir que Ephyra continuasse matando. 
E agora o Cálice era a única chance que tinha de impedir que isso acontecesse.

— Você está certa — disse Ephyra, por fim. — Não quero só saber por que meu 
pai estava procurando o Cálice. Quero encontrá-lo também. Preciso encontrá-lo.

— E você quer minha ajuda? — perguntou Shara, cruzando um pé por cima 
do outro na mesa. — Mesmo depois de tudo que contei?

— Você é o Rei Ladrão, não é?
— Sou — respondeu Shara. — Mas falei que só tolos procuram o Cálice.
Ephyra sentiu o coração trovejar nos ouvidos e um nó se formar na garganta.
Abruptamente, Shara tirou os pés da mesa e se levantou, dobrando a carta 

do pai de Ephyra com cuidado.
— Para sua sorte, eu sou tola.
Ephyra hesitou enquanto Shara se aproximava dela com a mão estendida.
— Aceito o serviço.
— Serviço? — repetiu Ephyra. — Eu disse, não tenho muito dinheiro.
Shara deu de ombros.
— A gente resolve isso depois. Então, você aceita ou não?
Ephyra estreitou os olhos.
— Por que você ia querer me ajudar, depois de tudo que acabou de dizer?
Shara fez um gesto com a mão.
— Eu gosto da glória e costumo ignorar as consequências. E você me encon-

trou em um momento de poucos negócios. Fico entediada quando não tenho muita 
coisa para fazer. Você quer ficar parada aqui e discutir ou quer encontrar o Cálice?

Ephyra apertou a mão de Shara, o coração acelerado. Naquela manhã, tudo 
que tinha era um nome, um lugar e um pouco de esperança. Agora ela tinha 
uma genuína ladra de tesouros ao seu lado e, pela primeira vez, acreditava que 
realmente pudesse conseguir. Aguente firme, Beru, pensou com fervor. Só fique 
viva mais um pouquinho.

Shara sorriu e elas trocaram um aperto de mãos.
— É um prazer fazer negócios com você.
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2

jude

Pela primeira vez nos dezenove anos de Jude, o Tribunal foi convocado no forte 
de Cerameico.

Embora Jude não soubesse o motivo, a última vez que o Tribunal se reunira 
havia sido antes de seu nascimento. A prática do Tribunal era manter todos os 
registros dos procedimentos em segredo. A única pessoa que tinha acesso aos 
registros, além do próprio Tribunal, era o Guardião da Palavra — embora Jude 
mal tivesse tido tempo de exercer aquele direito.

Havia uma estátua de cada lado da entrada da Câmara do Tribunal — uma 
de Tarseis, o Justo, e a outra de Temara, a primeira Guardiã da Palavra, que se 
colocara a serviço dos Profetas quase dois mil anos antes. Jude parou por um 
momento ao lado da estátua de sua ancestral. Ela brilhava na luz da manhã e 
seu olhar forte vigiava a fortaleza. Era uma guerreira, uma soldada, assim como 
Jude. Devotada a uma causa maior do que ela mesma. Imaginou se teria sido 
fácil para ela desistir de tudo que era calmo e reconfortante em troca de uma 
armadura fria de aço.

— Jude. — A voz do pai soou atrás dele.
O antigo capitão Weatherbourne estava no meio da passagem e seus ombros 

largos ocupavam todo o espaço. A barba grossa tinha começado a ficar grisalha 
e, embora o pescoço não fosse mais adornado com o cordão de ouro do Guardião, 
ele ainda mantinha a postura da função.

— Você não deveria estar aqui — disse Jude. — A não ser que tenha recebido 
autorização para participar.

O pai meneou a cabeça.
— Só vim mais cedo para ver você. Tudo que acontecer é entre você e o Tri-

bunal. — Ele colocou a mão no ombro de Jude. — E não estou preocupado com 
você, meu filho. Serão apenas perguntas sobre o que aconteceu com Navarro, 
sobre o que o levou a desertar.

O_Dominio_Sombras.indd   17 27/07/21   08:23



18

Jude ouvira alguns rumores. Alguns o deixaram com mais raiva do que achava 
possível, como um que dizia que Hector havia desertado a Ordem para criar um filho 
que tivera antes de fazer o juramento. E outros… estavam perto demais da verdade.

— Se decidirem que Hector é culpado de deserção…
Jude parou de falar. Não queria pensar no que aconteceria. Ainda se lembrava 

da expressão séria nos olhos do pai quando explicara que parte das obrigações 
que teria como Guardião da Palavra era ser o único a fazer cumprir o juramento 
paladino e administrar pessoalmente — de forma rápida e irrevogável — a pu-
nição, se alguém o quebrasse.

Com um expressão séria e solene, o pai apertou o ombro de Jude com mais 
força. Jude sabia o que ele estava pensando — que a condenação de Hector seria 
inevitável.

— Ninguém ao menos sabe onde ele está — declarou Jude em voz baixa. 
Aquele dia em Pallas Athos, quando lutara contra Hector nas ruínas do santuário, 
tinha sido a última vez que vira o amigo. — Ele pode estar do outro lado do mundo.

— O Tribunal vai decidir o que será feito — retrucou o pai. — Só conte tudo 
que sabe.

Com os nervos à flor da pele, ele assentiu. O pai não sabia exatamente o que 
se passara em Pallas Athos, além do fato de que os acontecimentos tinham levado 
Jude a encontrar o Último Profeta.

— Quando o Tribunal acabar, estarei aqui para te apoiar. E apoiar o Profeta 
— disse o homem. — É nisso que precisamos nos concentrar.

Anton. Jude ainda tinha dificuldade de pensar nele como o Profeta. Logo que 
o conhecera, em Pallas Athos, ele parecera um ladrãozinho e um apostador — um 
jogador que salvara a vida dele. Estava o evitando desde a volta para Cerameico. 
Ele compreendia Jude com tanta facilidade que temia que, se passassem algum 
tempo sozinhos agora, bastaria que Anton o olhasse para ler todos os pensamentos 
que tomavam a mente de Jude. Não podia arriscar, não com a ameaça do Tribunal 
pairando sobre ele.

O pai afastou a mão do ombro dele e o deixou passar sozinho pelas portas 
que levavam à Câmara do Tribunal.

A Câmara era composta de plataformas de pedra em volta de um círculo cen-
tral, no qual ladrilhos azuis e cinza formavam a estrela de sete pontas da Ordem. 
Os membros do Tribunal estavam nas plataformas em meia-lua, observando Jude 
entrar. Eram uma mistura de Paladinos e administradores, embora todos usassem 
uma capa cinza para a ocasião. Cada um também usava um broche com a balança 
de Tarseis, o Justo, e o rosto coberto para manter o sigilo. Qualquer um poderia 
estar por trás do véu — antigos professores de Jude, vigias que poderiam guardar 
rancor, até mesmo seu pai, se Jude não o tivesse encontrado dois minutos antes.
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Ele baixou a cabeça ao chegar ao centro do círculo. À esquerda, Penrose e o 
resto da Guarda estavam nos bancos de pedra no perímetro.

O magistrado, nomeado para conduzir o interrogatório do Tribunal, deu 
um passo à frente do resto do grupo. Diferente dos outros, não usava máscara, e 
Jude se lembrou vagamente dele — não um guerreiro, mas um administrador, 
responsável pela manutenção das defesas da fortaleza.

— Foi convocada a octogésima primeira sessão do Tribunal de Cerameico 
— declarou o magistrado. — O Tribunal gostaria de começar atestando a circuns-
tância incomum que levou a esta sessão. Nunca antes um Guardião da Palavra foi 
interrogado em um dos julgamentos.

— Estou aqui por livre vontade e colaborarei de qualquer forma que o Tri-
bunal precisar — disse Jude.

O magistrado assentiu, satisfeito.
— O objetivo deste julgamento é determinar se o juramento do Paladino da 

Ordem da Última Luz foi quebrado, quais circunstâncias levaram à suposta que-
bra de tal juramento e quais medidas devem ser tomadas para resolver a questão. 
Questionaremos todos os envolvidos com conhecimento direto das circunstâncias. 
O Tribunal convoca primeiro Jude Adlai Weatherbourne para depor.

Jude ocupou a cadeira de pedra no alto do púlpito de mármore preto.
— Capitão Weatherbourne, por favor nos conte os eventos que precederam 

a partida de Hector Navarro de Pallas Athos.
Jude respirou fundo. Talvez conseguisse convencê-los de que Hector deixara 

a Guarda a serviço da Ordem. Talvez, dessa forma, Hector pudesse voltar um dia. 
Começou a relatar como ele e Hector tinham ido à fortaleza de Pallas Athos. Como 
haviam descoberto a Mão Pálida lá.

— E como sabia que se tratava da Mão Pálida? — questionou o magistrado.
Jude hesitou. A verdade se voltaria contra Hector e faria com que parecesse 

que ele agira movido pelo desejo de vingança. Exatamente como Jude o acusara 
de fazer, no fim das contas.

— Ele a reconheceu — disse por fim. — Ele já tinha visto ela matar antes. 
Sabia do que era capaz.

A mesma fúria e sofrimento que rasgaram seu peito naquele dia pareceram 
formar um nó na sua garganta. Engoliu em seco, obrigando-se a explicar como 
Hector tinha voltado à fortaleza na manhã seguinte e a própria decisão que tomou 
de segui-lo.

— E quando deixou a vila naquela manhã, o que pretendia fazer? — per-
guntou o magistrado.

Não era uma pergunta que Jude tinha previsto. Imaginou o que o magistrado 
queria descobrir com aquela resposta.
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— Meu objetivo era encontrar Hector. Achei que poderia convencê-lo a voltar 
comigo.

Jude fez outra pausa. Aquela era a parte mais crítica da história. Tanto para o 
Tribunal quanto para ele. O momento quando os dois lutaram e Hector o deixara 
sangrando no chão das ruínas do santuário. Mesmo agora, ao recontar os fatos, 
Jude se sentia mal.

— E não o achou? — perguntou o magistrado.
— Ele… ele sentiu que tinha que cumprir sua própria missão. Encontrar a 

ressurgida que ele acreditava ser o último arauto — declarou Jude.
Assim como o resto dos Paladinos, o Tribunal todo conseguia sentir se alguém 

estava mentindo por mudanças mínimas nos batimentos cardíacos, no cheiro, no 
hálito. Aquilo não era mentira — só não era toda a verdade.

— Se ele tinha razão, então suas ações talvez tenham impedido a Era da 
Escuridão.

— É mesmo? — perguntou o magistrado. — Capitão Weatherbourne, a 
questão aqui não é se as ações de Hector foram erradas. Não estamos aqui para 
determinar o que ele fez, mas o motivo de ter feito. A violação do pacto sempre 
começa no mesmo lugar: no coração.

— Apenas Hector pode dizer exatamente o que sentiu no coração quando 
partiu. — Mas Jude sabia um pouco da história.

As palavras que Hector jogara na cara de Jude — dizendo que jamais deveria 
ter aceitado um lugar na Guarda — ainda reverberavam.

— E, se ele estivesse aqui, eu perguntaria a ele — retrucou o magistrado de 
forma direta.

Jude olhou para o punho cerrado. O magistrado estava certo. Não importava 
o que dissesse para defendê-lo, a verdade pura e simples era que Hector não es-
tava ali. Ainda assim, Jude alimentava a esperança de que voltasse um dia. Mas, 
no fundo do coração, sabia que não importava se o Tribunal o condenasse como 
traidor. Ele nunca mais ia voltar.

— Muito bem — disse o magistrado com voz suave. — Em nome do Tribunal, 
agradecemos sua participação hoje.

Jude se sentia dormente ao se levantar do banco e se retirar do círculo.
— O Tribunal convoca Moria Penrose para depor — disse o magistrado.
Penrose entrou no círculo, parando um momento ao lado de Jude. Ela não o 

olhou, mas ele ouviu a respiração agitada quando ela passou e subiu no púlpito.
— Paladina Penrose, você concorda com a versão do capitão Weatherbourne 

em relação aos eventos que levaram à partida de Hector Navarro? — perguntou 
o magistrado.

— Sim, concordo.
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— Você tem alguma coisa a acrescentar?
Jude olhou para Penrose. Ele deixara de fora algumas coisas, principalmente 

como Penrose tentara desesperadamente impedi-lo de partir. Mas, ao olhar para 
o magistrado, ela simplesmente fez que não com a cabeça.

— Tudo aconteceu como Jude relatou.
— Muito bem — disse o magistrado com animação. — Agora, eu gostaria de 

voltar ao dia em que Hector Navarro regressou à Ordem. Você se lembra de falar 
com alguém sobre a volta de Navarro naquele dia?

— Conversei com o capitão Weatherbourne — respondeu Penrose. — Theron 
Weatherbourne, no caso.

— E o que ele disse?
— Que se preocupava com a volta de Hector e com o juramento que faria.
Jude fincou as unhas na palma das mãos. Conhecia as preocupações do pai 

em relação à nomeação de Hector para a Guarda Paladina — mas não sabia que 
a preocupação dele se estendia ao retorno de Hector como um todo.

— Você compartilhou essas preocupações?
Penrose pareceu escolher as palavras com cuidado.
— É raro que um membro da Ordem deixe Cerameico por livre e espontânea 

vontade. E é ainda mais raro voltar depois de ter partido. Todos tínhamos dúvidas.
— E qual foi sua resposta para as preocupações do capitão Theron Weather-

bourne? — perguntou o magistrado.
— Eu disse que achava que Jude talvez escolhesse Navarro como membro 

da sua Guarda. — Penrose fez uma pausa. — E que eu não achava uma boa ideia.
O magistrado detectou a hesitação de Penrose como um cão farejando 

sangue.
— E foram essas as palavras que você usou?
— Não — respondeu Penrose.
— E quais foram, então?
Penrose lançou um olhar para Jude.
— Falei que, para mim, aquele seria o pior erro que Jude cometeria na vida.
As palavras atingiram Jude como um soco. Ele soubera que Penrose se preo-

cupava com a possível volta de Hector, mas não tinha ideia do quanto. Foi ainda 
mais chocante o fato de ela ter falado com o pai dele daquela forma, pois beirava 
a insubordinação ao futuro Guardião. Penrose devia ter noção disso, o que sig-
nificava que sua desconfiança em relação a Hector era importante o suficiente 
para se arriscar daquele jeito.

— Você sentia que seria um erro por causa das questões que envolviam Hector 
Navarro? — perguntou o magistrado em um tom quase gentil. — Por ter medo 
de que Navarro não se comprometesse com o juramento?

O_Dominio_Sombras.indd   21 27/07/21   08:23


